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Justificativa

A violência urbana está presente em nosso meio e aterroriza a população que mora nas grandes cidades do Brasil. O povo trabalhador e honesto vive preso em suas próprias casas enquanto os bandidos estão soltos e”tramando” qual será seu próximo ato criminoso. Ao sair na rua qualquer um de nós está correndo o risco de ser assaltado, sequestrado ou morto, pois os bandidos andam livremente em nosso meio. 

As causas da violência urbana são diversas. Porém destacamos a crise familiar, desemprego, descriminação, crises mentais, prepotências e dentre outros. No entanto, podemos destacar como principal a má distribuição de renda que resulta na desigualdade social e a privação até mesmo do direito a própria vida. Tudo isso se origina da falta de condições para uma vida digna fazendo com que muitas pessoas percorram caminhos ilícitos. Nas palavras de MÉSZÁROS:
Sob o comando do capital, o sujeito que trabalha não mais pode considerar as condições de sua produção e reprodução como sua própria propriedade. Elas não mais são os pressupostos auto-evideníes e socialmente salvaguardados do seu ser, nem os pressupostos naturais do seu eu como constitutivos da "extensão externa de seu corpo". Ao contrário, elas agora pertencem a um "ser estranho" reificado que confronta os produtores com suas próprias demandas e os subjuga aos imperativos materiais de sua própria constituição. Assim, a relação original entre o sujeito e o objeto da atividade produtiva é completamente subvertida, reduzindo o ser humano ao status desumanizado de uma mera "condição material de produção", O "ter" domina o "ser" em todas as esferas da vida. (MÉSZÁROS, 2002, p. 611)
Buscar soluções e medidas de combate e controle da violência é um desafio que requer a avaliação de suas diferentes dimensões em termos de suas consequências e sanções da lei em questões de ordem social, econômica, política e geográfica. A partir de uma pesquisa com ênfase na zona norte da cidade de São Paulo, este trabalho procurará contribuir para o entendimento destes fenômenos.  Procura-se detectar as ações específicas do lugar e a oferta de oportunidades para que a população jovem encontre as condições necessárias para seu desenvolvimento intelectual, social e cultural. Afinal conforme diz Wacquant (2001, p. 7) não basta apenas punir os crimes, mas gerar situações preventivas contra ele. Em suas palavras:

A penalidade neoliberal apresenta o seguinte paradoxo: pretende remediar com um “mais Estado” policial e penitenciário o “menos Estado” econômico e social que é a própria causa da escalada generalizada da insegurança objetiva e subjetiva em todos os países, tanto do Primeiro como do Segundo Mundo. [...] Desenvolver o Estado penal para responder às desordens suscitadas pela desregulamentação da economia, pela dessocialização do trabalho assalariado e pela pauperização relativa e absoluta de amplos contingentes do proletariado urbano, aumentando os meios, a amplitude e a intensidade da intervenção do aparelho policial e judiciário, equivale a (r)estabelecer uma verdadeira ditadura sobre os pobres [...]

Objetivos Gerais

Rever e analisar as causas de violências na Zona Norte de São Paulo nos últimos cinco anos.
Objetivos específicos
· Definir o perfil das pessoas vítimas de violência relacionando o sexo, idade e raça das mesmas. 

· Identificar as principais modalidades de violências. 

· Reconhecer os locais críticos para a ocorrência dos diversos tipos de violência. 

· Descrever o perfil da mortalidade por homicídios.

Metodologia

A pesquisa será realizada em duas instâncias: o Instituto Médico Legal da cidade de São Paulo e em Delegacias de Polícia da Zona Norte. Na primeira instância buscaremos arquivos de dados sobre óbitos por homicídio registrados no período de Janeiro de 2009 até Dezembro de 2013, totalizando um intervalo de 5 anos. Na segunda instância buscaremos dados sobre roubos, furtos, agressões, sequestros entre outros no mesmo período. Os dados serão tabulados e os resultados obtidos serão analisados e discutidos, exceto os dados de óbito por causa natural. Esses dados são disponíveis ao público, mediante documento apresentado e autorizado pela direção do IML-SP, contudo, segundo informado, os dados não poderão servir de lembrança, arguição e constrangimento aos familiares e amigos, sendo impossibilitada a comunicação com os mesmos. Serão cadastradas apenas as iniciais dos nomes obtidos, visando a total privacidade dos dados. A partir dos dados obtidos será possível identificar sob em quais circunstâncias os moradores têm sua vida e integridade física ameaçada. É de responsabilidade do pesquisador a coleta, tabulação e análise dos dados, por meio de métodos estatísticos de Incidência, Coeficientes de mortalidade, Prevalência e Probabilidade.
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